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A casa CARL HAR DT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema amen'cano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem·se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e syrnpathica, o teclado muito elas· 
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de forma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
- Londres, 1862 (diploma d' honra); P aris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
p1~ogresso, a maior distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881 ; 
etc. , etc. 

Estes magníficos pianos encontrarn·se á venda na CASA LAMBER-
TINI, representante de CARL HARDT, em P ortugal. 

: : : 

A. HARTRODT 
SÉDE: HAM BUR GO - Dovenfleth, 40 

Expedições, Transportes e Seguros llarilimos 
Serviço combinado e regular entre: 

Hamburgo-Porto- L i sboa 
Antnerpia-Porto-Lisboa 

Londres -Porto - Lisboa 
Liverpool-Porto -Lisboa 

Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonias portuguezas d' Africa, etc. 

Promptlftca·se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje. 

A. HARTRODT- H a :rnbur go 
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Gabriel Parés 

E ste considerado musico, que é actual­
mente o mestre da ba nda da Guarda R epu­
blicmza, nasceu em Paris em 28 de nove mbro 
de 1860 e pertc:nce a uma familia de m usicos. 

Seu pae tam-
bem fe z parte 
d ' essa celebre 
banda na quali­
dade de solista de 
clarinete. 

D is cj p u 1 o do 
Con se r varor io 
Nacional de Mu­
sica, de Paris, teve 
como professores 
Maury para o cor­
netim e Théodore 
Du bois para a har­
monia e composi­
çfo. Antes porém 
de entra r pa ra esse 
oprimo es tabele · 
cimen to d'ensino , 
recebeu boas li­
cões de h armonia, 
de contraponto e 
sobretudo de 1 or­
chestracão m ilitar 
de L. Gi rard, m u­
sico erudito , que 
fôra collaborador de Paulus quando se creou 
a banda da Guarda. 

Reconhecendo na sua organisaóío artis · 
rica uma vocacão especial para a mu~ica mi­
litar, Gabriel (>arés apresentou-se em 1 '8 1 c; 
um concu rso para contra-mestre de musica, 
t eve a primeira classiflcacão e foi logo no­
meado parn o 74.º regime nto de in fantaria, 
em Paris. 

Dois annos depois trnnsferia-se como 
mestre de musica para o 69.0 regimento 
d'infantaria (Nancy), seguindo n 'essc mesmo 
an no para Toulon, pa ra outro regimento, 
depois de ter feito um brilhante concurso. 

Em Toulo n, apezar de con tar apenas 22 
annos, soube Gabriel Parés affirmar a sua 

au:: tor idade e 
com pete ncia for­
mando a sua ban -
da em condicões 
perfei tamente' ex­
c e pc i o naes; foi 
um dos grupos 
que mais se fize ­
ram notar na Ex­
posição Uni ve rsal 
de 188<), por occa­
.sião do g rande 
Festi val m ilita r do 
P<llacio da Indus­
tri a. 

Por fim em 15 
de fevereiro de 
1894 attingia o li·· 
míte da es:;ala, 
succedendo a G. 
W ettge na che­
fatura da primei­
ra banda regimen­
tal da Franca. 

Assim, Gabriel 
. P arés, c m menos 

de doze annos, att1ng ia a maior culminancia 
da hierarchia musical mili tar no seu paiz, o 
que não só consti tuc caso sem precedef'ltes, 
mas mostra, mais que quaesquer panegyricos 
que aqui fizessem os, as q ua !idades de traba­
lho e de talen to que distinguem o notavel 
musico francez. 

A sua bagagem de composito r é conside­
ravel. Alem <le numer.)sas transcripções de 
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obras symphonicas e arranjos de operas, Tem até uma opera comica, Le Secret 
como é uso fazerem-se para as bandas re- de mai'tre Cornille, que escreveu em colla­
gimentaes, Gabriel P arés escreveu uma boracão com seu irmão J. H. Parés, e que 
enorme quantidade de marchas, entre as está Ínscripta no repertorio de um dos pri­
quaes citaremos como mais éonhecidas e meiros theatros parisienses. 
brilhantes: - L e Voltigeur, L e Chevau - · No campo didactico tambem produziu in-
léger, L a Marche Cósaque,. etc._ teressantes trabalhos, Metlzodos para todos 

Como aberturas dramattcas · tem Rollon, os instrumentos de sôpro1 Exer cices joztr'­
Richilde, Les D eux fianc és, Pax et Labor. naliers em seguimento aos referidos n1e tho-
, São tambem muito apreciados os seus dos e sobretudo um Cours d'ense111ble ins­

trabalhos para orchestra symphonica, en tre trumental e um tratado de l nstrí11ne11tatio11 
os quaes se notam: 'Polo11aise de Concert, et Orchestration, que são muito consultados 
Marche Solemnelle, Divertissement T ri- e se consideram como ts melhores obras mo­
gane, S ous les E'toiles, Gavotte-Nino11 e demamente feitas sobre musica regimental. 
das mais recentes ft1arch e de T1·ionfe, Fan- Gabriel Parés tem o posto de cnpitão, 
taisie-Ba/let, etc.. inherente á sua cathegoria. 

-------------~~~·*+>E·~-<- ·----

Gonçalo Barbosa 
D. Francisco Manuel de Mello foi um notavel polygrapho que viveu na primeira 

me tade do seculo xv11, competindo com outros contemporaneos de n5o menos fama, como 
Frei Francisco de Santo Agostinho de Macedo e Manuel de Faria e Sousa, nos quaes 
levava a palma na alteza do caracter e até tal vez no grau de superioridade intellectual. 
·Manejando com egual pericia as línguas castelhana e port11gucza, ainda hoje é tido, tanto 
n"uma como n'outra, na conta de verdadt-iro classico. Uma das suas obras, em que me­
lhor revelou os eminentes dotes do seu engenho, conceituoso e ~aty rico, intitu la-se 
Apologos dialog aes, dividida em quatro partes, sendo a ult ima, Hospital das L etras, 
destinada á critica, por vezes mordaz .e sempre espirituosa de <li versos escriptores, tn n to · 
nacionaes como estrangeiros, tanto modernos como antigos. N'este Apologo são inter­
locutores, além de D. Francisco Manuel, L ipsio, Bocalino e D. Francisco de Quevedo, 
com o ultimo dos quaes o auctor tinha grandes affinidades, sendo além d'isso seu pa rti­
cular amigo. N'um dos Jogares da animada conversação faz Bocalino uma apotheose do 
genio nacional portuguez, apontando os nomes dos homens que mnis o ennobreceran-1 
nns variadas manifestações da ac tividade mental. No tocante aos musicos, diz: 

«. . . tal tangedor como Alexandre Moreira, tal musico como João Cordeiro, tal 
dútro como Gonçalo Barbosa, tal compositor como João Soares ... » 

O sr. Ernesto Vieira no seu tão apreciavel Diccionario dos musicas, não incluiu os 
nomes de Alexnndre Moreira e de Goncalo Barbosa, apon tando apenas o de João Cordeiro, 
ohde transcreve a passagem do Hospital das L etras, ponderando que nenhum d'elles 
dêixou rasto, por onde se podesse avaliar do seu merecimento artís tico e do Jogar mais 
ou menos proeminente que occuparà m no nosso meio musical. Exceptua, já se vi:, João 
Soares, aquelleJoão Soares Rebello, o afamado compositor tanto da estima de D. João 1v. 

E' impossível prefixar a época em que viveram os mencionados artistas, pois das 
palavras de D. Francisco Manuel, attribuidas a Bocalino, não se deduz se elles foram 
séus contemporaneos ou se apenas os conheceu de tradicão. Não repugna rnmbem admit­
tir que, no cnso de serem fallec idos, tivessem deixadÓ ficar alguma obra, por onde se 
podesse conjecturar até que ponto era devida a consagração da posteridade. 

Até ago ra não tenho colhido noticias que esclareçam aquellas vagns referencias 
relativas a Alexandre Moreira e João Cordeiro . Já não direi o mesmo com reladío a 
Gonçalo Barbosa, cuja memoria os documentos officiaes não deixaran: cornnletamente 
perdida. Este, de quem logrei conhecimento, viveu nos n:inados de D. João 111 e de seu 
neto e póde ser que seja o mesmo que cita D. Francisco Manuel, a não se dar o caso de 
exis'tir um homon ymo na primeira metade do seculo xvu. 

Gonçalo Barbosa foi musico da camara de D. João 111 e de D. Sebastião, o qual, em 
carta de 1 2 de setembro de 1570, lhe fez mercê de trinta e tres mil reaes por nono, que 
era outro tanto como recebia por outras provisões, a saber: dezoito mil reaes pa ra t res 
moios de trigo e os quinze mil reaes para um vestido. 

Gonçalo B::irbosa era homem de ha veres, um prestamista do estado, como se diria 
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hoje. Tinha um padrão de juros de tença de 31 :730 reaes que compr<ira á fazenda real 
pelo preco <lc <i3.+:38o reaes, em 4 de dezembro de 1506. 

D'este padrão de juros coube, por seu fallecim~nto, a te~ca parte, isto é, 10:573 reaes 
a sua filha Catharina Barbosa. O padrão passado a esta é de '1583. Por sua morte - sete 
annos depois -ficaram pertencendo a seu irmão João Vaz de Camões 5:275, o qual os 
vendeu, antes de tirar padrão d'elles, a Jorge Pires. O padrão passado a este ultimo é de 
1 de marco de 15qo. 

J)isperta legítima curiosidade o nome de João Vaz Camões, que indica parentesco 
com o grande poeta. Porventura a mulher de Gonçalo Barbosa era da familia do auctor 
do~ Lusíadas. 

Em 22 de março de 1 58+ acha-se no livro 4." das Ementas, fls. 85, nota de pagamento 
da quantia de 3o mil reaes aos herdeiros de Gonçalo Barbosa, musico da camara de D. 
Sebastião. 

eguem-se os documen tos comprovativos: 

Carta de D. Sebastião f.irendo mercê a Go~çalo Barbosa da tcnça de 33 mil rraes 

«Eu e! Rey fa ço saber aos q ue. este alluara virem que avendo res.peito aos seruiços 
que Gonca llo Barbosa, meu mus1quo de ~amara, fez a el Rey meu senhor e avo, q l!e 
santa glori a aja, e a mim, e querendo-lhe fazer merc~, ey per bem e me praz que elle 
tenha e aja de minha fazenda, do prymeiro dia do mes de janeiro do anno q ue vem de 
b'lxxj em dian te, tr:inta e tres mil rs. de tenca em cada hufí anno, em sua vida, que he 
outro tanto como auia de mercê cada hanno per prouisões que disso passauã-s-dezoyto 
mil rs. pera tres moios de trigo, a razão de seis mil rs. o moyo, e os quinze mil rs. pera 
hum vestido, que lhe era avalliado nesta contia, os quais trinta e tres mil rs. lhe sera 
acentados e pagos no meu thesoureiro mor, ou em quem o cargo seru ir, como se lhe 
nclle pagarão os ditos tres rn ois de trigo e vestido a dinheiro pello prcco e avalliacão 
acima decla rada . E portant<> mando a dom Martinho Pereira, do meu conselho e vedor 
da minha fazenda, etc.,· Antonio Fernandes o fez em Sintra a x11 dias de setembro de jb(;l.xx, 
e eu Gabriel de Moura o fiz escreuer. » 

(Torre do Tomho, chancellaria de D. Sebastião e D. Henriq1.1e, Do:zçóes, Livro 26, ti. 
137). . 

Padrão de juros de Gonçalo Barbosa 

Dom Sebastião etc., outro tal padrão nem mais nem menos como o atraz escrito de 
Francisco de !\loura a Goncalo Barbosa rnusyquo da camara de!Rey noso senho r de xxxj 
bij•· x1x rs. de tença de juro que cõprou a faz~nd.a de sua A. por preço de bjc xxxrnj uj 
lxxx rs. fey to o C.10 (con trato ?) cm forma a mJ dias de dezembro do anno de jb" lxbj e 
com pena de xx cruzados e fey to o dito padrão nesta cidade de l .isboa per João de Bairros 
e sobescrito per Bertoll ameu Froiz aos xu dias do dito mez de dezembro do dito anno de 
jb"lxbj. 11 

T em ao lado a seguinte ve rba : 
«Per fa llecimento de Gonça lo Barboza cõteudo neste padrão couberõ a C.11ª Barbosa 

sua fi lha a 3." parte que sam x quinhentos lxx111 rs. dos quacs se lhe a de fazer nouo 
padrfo de ll es portanto se fez esta uerba per desp&c ho de dom fJuarte de Castelobranco 
veador da fazenda, feito em Lixboa a 20 de feuereiro de 1583, a qual pus eu Xpouão de 
I3enauente a 25 dias de feuere iro de 15 3 - Xpouão de Benauente.>> 

{Idem, D. Sebasti ão e D. Henrique, Doações, L. 0 19 A. 131 v). 

Na chancellaria de D. Filippe 1 acha-se registado o padrão de Catharina Barbosa, ten­
do ao lado a seguinte verba: 

Apostilla a 11111 padrão de juros. 

ctPor a sobred ita ser fa lecida, e por seu fallescirnento pertence rem a João Vaz Camões 
seu irmão cinco mil 11 <-lxx e cinco rs. de juro, dos dez mil quinhentos sesenta e t res rs. 
conteudos no Registo deste padrão, o qual os vendeo antes de tirar padrão d'elles en seu 
nome a Jorge Pirez, ao qual se hade fazer nouo padrão delles, se riscou e5te 1 egisto e 
se pos aqui esta verba por despacho da fazenda. 

Lixboa ao primeiro de março de 1590. 
(Torre do Tombo, chancellaria de D. Filippe 1, Doações, L.0 9 fl. 363). 

SousA V1TEnao 
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Os nossos pensionistas no estrangeiro 
Melhor esclarecida a ques tão das pensões, 

a que nos referiamos no numero an terior, 
~oubemos que os alurnnos David de Sousa 
e I krnani T o rres recebe ram effectivamente 
communicacão de haverem cessado as suas 
pensóes, a do primeiro em q de Outubro de 
1~105 e a do sesundo em G de janeiro do cor­
rente anno, visto que os contrnctos rcfe­
ren t~s a esses pensionatos se limitavam ao 
praso de um anno. 

Ora é precisamente es te o ponto ridiculo 
da ques tão. 

Quando um paiz dispóe de tão poucos 
recursos, como o nosso, pa ra proteger a sua 
arte e os seus artista s (e estamos em crê r 
que só para isso é que lhes fal tam os meios) 
o mel hor é não dar pensões ou resumir o 
numero dos contemplados. 

Dai-as porem, por um anno apenas, signi­
Jica, a par de completo desconhecimento 
das cousas musicaes, mui to pouca Yontade 
de desenvolver a nossa pequena acti,·idade 
<1rtistica, ou, talvez melhor, muito desejo de 
~ontentar t oda a gente e satisfazer de mo­
mento a todos os compadres. 

Effectivamente que é um a nno pa ra o 
aperfeiçoamento de uma educado a rtís tica? 
Quem conhecer um pouco o ' nosso meio 
mu :;ical, a vida de um estudante musico no 
nosso paiz e sobretudo a insign ifican te pre­
paração art ística com qu e os alumnos sae m 
das nossas escolas musicaes, a poz uma apren­
disagem lenta e deílkiente qu e lhes absorve 
a maior e melhor partt da mocidade, ha-de 
concorda r que em tão curto prazo não ha 
tempo material para assimilar, mesmo ao de 
leve, tudo o q ue vão vêr e ouvir n'esses fo­
cos c.le civilisação artística, onde tudo di ver­
ge tanto da nossa pequenez e, diremos mes­
mo, da nossa insig nificancia. 

Em um simples anno, não se chega a 
aprender o idioma e hão -de concordar que 
para se pPrceber alguma cousa em paiz ex­
tranho, não é das cousas menos neces­
sar:as ... 

t\las ha mais e melhor. No caso presente, 
isto é, com os alumnos Torres e Sousa, cons­
ta -nos ter-se dado outro facto, que não pode 
deixar de suscitar os nossos reparos. 

Ha dois mezes e meio que es tes pensio­
n;stas, pelas razões agora esclarecidas, não 
recebe m a mais pequena verba das suas pen­
sões, não podendo portanto senão escassa­
mente occorrer ás su:i s despezas de leccio ­
nação e outras de não somenos im portancia . 

Apezar das suas constantes reclamaçóes, 
só ultimamente, em fins de maio, é que lhes 
foi communicada a razão de tão prejudicial 
interrupção - len turas da nossa burocracia, 

sempre tão azafamada e surmcnée que se 
esquece que ha lá fora uns por tuguezes que 
podem no e ntretanto, pe la mais bizarra das 
co incidencias . . . morrêr de fome. 

Parece ao ma is rudimenta r c riterio, que, 
a11tcs de cessarem as pensóes, é q ue os in­
te~c sados deviam receber o compe ten te 
aviso, q ue afinal custa menos a fazer do que 
aos po~ res pensionistas viverem se m te r 
CO/ll q11(! f 

O ~crt o é que a deliberação, aiiás legal, 
da D1rcccão Geral d 'l nst ruccáo Publica col­
l~cou os. nos.sos e_:;tudiosos compatrio tas em 
tao penosa sttuaçao que o prof cssôr de um 
d'el les, o reputado pianista Robert T ei­
c hmul lc r, se decidi u a impetra r junto do 
nosso i:;ove rno uma prolo ngação do favô r 
conced ido. 

Transcrevemos esse honroso docu mento: 

A ua J;;x.ª o S11r. M inistro do Reino João 
Fra11co: 

T omo a liberdade de dirigir a v. e x.ª 
umas palavras em favor do snr. !Iernani T or­
re s do Porto. 

O snr. Torres, urr. musico verdadeiramen­
te ~iotado e um pianista de grande talen to, 
de(~1ca-se aos se':ls _es.tudos com tão grande 
senedade e zel o rntaugave l que seria devé­
ras lamenta\'el, se por causa de lhe retira­
rem o subsidio se to rnasse impossivel che­
gar ao fim tão desejado po r este mancebo. 

l'or causa d'isto dirijo a Sua E xc.ª o hu­
milde e urgente pedido de continuar a dar 
um subsidio a este mancebo tão applicado e 
che io de caracter, ao menos durante o espaco 
de um anno. ' 

O snr. Torres a quem espera um bello fu­
turo, é merecedo r so b todos os pontos 
d'es te subsidio e d'esta dis tinccão da parte 
do seu governo. ' 

De V. Exc.• 

A tt.0 vendr. e cr." 

R obert T eich111uller. 
Professor de piano do l~eal Con~cn·aiorio 

de musica 

L eipzig, 12 -- junho - 906. 

E' tambem significativo, pa ra a questão 
que nos occupa, o attestado do professôr 
de contraponto que te m leccionado o m es­
mo pensionista. 

E' nos termos seguin tes: -

O snr. IIernani Torres, do Porto, já ha 
algum tempo que toma licóes de composi­
cão comigo e reconheco n'elle um alumno 
:nuito applicado e talentoso. 
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. Seria para desejar que o snr. Torres pu­
desse prolongar os seus estudos por mais 
algum anno , podendo, com a vontade e ap­
phcacão que possue vcltar mais tarde para 
a sua' patria um nrtista de mcrito. 

(a) R. Hofmann. 

Leipzig, 3-6-906 

Consta· nos por fim, e isso é para nós 
motivo da mais legitima satisfação, que o 
illustre ministro attendendo ás valiosas cir­
cumstancias apontadns e ao testemunho in . 
suspeito das notabilidades artisticas que 
subscrevem os documentos acima reprodu­
zidos, resolveu renovar as pensões aos dois 
talentosos musicos portuguezes. 

Antes assim. 

- >->·:::-<- ---- -

Saint-Saens em Lisboa 
De uma das brilhantes chronicas parisien­

ses, q ue o sr. Julio Claretie publicou no 
Temps sob o titulo de L a vie à Paris, ex­
trahimos da que sahiu no n.0 de 22 de junho 
uma carta que o maestro Saint-Sacos lhe 
dirigiu e que é uma interessante pagina para 
a historia da estada em Lisboa do illustre 
auc tor de Samson et D alila. 

Braganza Hotel, Lisbonne, 
12 avril 1906. 

Mon chcr confrcre 

Je relis vos chroniques de 1905 et j'y 
trouve ce tte phrase mélancolique: <de suis 
pluis habitué aux oublis qu'aux remercie­
men ts.» II ne sera pas dtt que j'aurai é té 
moins reconnaissant qu'un singe. Laissez­
moi donc vous exprimer ma gra titude e t 
vous dire le plasir que j'ai éprouvé en trou­
vant enchilssé dans vos causeries l'acrostiche 
que j'ai tressé à la glorie de Planté. II en est 
fie r comme d'un trophée, bien que la piece 
n'ait rien de commun - hélas ! - avec Ies 
célebres T ropllées que vous connaissez. 

Nous nous sommes connus à nos debuts, 
Planté et moi. Nous étions a lors des «en­
fants prodiges», e t nous faisons partie main­
tenant du groupe des «vieillards prodiges»; 
car si je ne joue plus du pia:io à Paris, j'en 
joue encore ü l'étranger, et je viens d'êt re 
applaudi et complimenté encore par les 
souverains du Portugal, qui sont venus deux 
jours de su ite au theâ tre pour m'entenJre, 
me faisant ainsi un honneur insigne. 

Dans quelques jours jc rentre ü Paris 
aprcs quatre mois d'absence, et un de mes 
premiers soins sera d'a ll er ú la Comédie, 
que j'aime tant, comme vous savez, et 
d'échanger à cette occasion quelques mots 
et une poignée de main avec vous. Je vous 
parlerai de ce que j'ai fa it à la gloire de 
Corneille, qui s'en scrait bien passé ; ct je 
compte un peu sur vous pour me défendre, 
car on me reprochera d'avoir mis en m usi­
que ses vers immortcls. Je vous expliquerai 
pourquoi je l'ai fait et comment je ne pou­
vais fai re autrement . Gluck l'a fait avant 
moi, dans Iphifjénic en Aulide; il est vra i 
que je suis pas Gluck. On est ce qu'on pcut ! 

Votre confrere ct C1mi, 

C. SAINT-SA.l!:NS. 

Gottàrdo Aldi~bieri 

Ao nosso presado amigo, o sr. Arthur 
:'fogueira, muito ngradecemos as rectifica­
cões que se digna fazer, na segu inte carta, 
áo artigo que sobre o fallecido harytono 
publicamos no numero anterior. 

Meu presado amigo e sr. Lambe rtini 
Da sua presada amisade e consequente 

benevolencia, e5pero desculpa para umas 
pequenas retificacóes que ouso fazer no seu 
interessante artigo biographico, publicado 
no ultimo numero da Arte Musical, acerca 
do notavel bnrytono Gottardo Aldighieri, 
agora fallecido, e que pela primeira vez can­
tou em Lisboa na epocha lyrica de 1876-77. 

Aldighieri morreu, como o meu amigo diz, 
com z5 annos, o que lhe fixa o nascimento 
em 183 1. Era pois im possivel te r c reado o 
Nabucodonosor, que pela primeira vez se 
cantou em 9 de marco de 1842, no theatro 
Sca la de Milão, epocha em que o grwde 
artista teria <lpenas 1 1 annos. 

Quem creou o protagonista da terceira 
partitura de Verdi foi Ronconi. Os outros 
artistas tambem lhe dire! quem foram: Stre­
poni, Miragl ia e Der ivis. 

E ' possivel ter creado a parte de Holo­
fernes na opera G11iditta de Achille Peri, 
porque esta se cantou pela primeira vez 
tambem no Scala de Mi lão em 26 de marco 
de 1 60, epocha em que Aldigh ieri contava 
29 annos, e melhor ainda a Gioconda de 
Ponchielli, que se ouviu pela rez primeira 
em 1876 tambem no Scala. 

Em 3 de abril de 1878, o ouvimos nós 
em S. Carlos, n'um concerto, cantar com a 
esposa Spezin, o 2 ° acto da Giuditta, fazendo 
esta a protagonista, com os comprimarios, 
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tenor Ziliani e soprano Grassi e coros. Diz 
o meu bom amigo que ha bons q11i111e annos 
que se haviam retirado da vida lyrica. Elle 
sim, mas ella, que era bem mais velha clo 
que o esposo, j.á em 1 7 ' quando aqui can­
taram o mencionado acto da G:.1ditta, se 
achava retirada da scena. 

Meu caro amigo, isto de velhos frequenta­
dores de S. Carlos e curiosos de coisas ly­
ricas, em comecando a tagarellar jamai~ a 
acabam; mau é éomecarem. 

'este concerto, em beneficio das créches, 
instituição en tão de recente data: promovido 
e dirigido pelo grande ratão que era esse 
Antonio Duarte da Cruz Pinto, ainda Spezia 
Aldighieri cantou a aria do Otello de Ros­
sini, e se ouviu pela primeira vez em Lisboa 
(se não erro), a symphonia da opera 1 pro­
messi sposi de Ponchielli, o +º acto d'esta 
opera, por Helena Varesi, tenor Bolis, baixo 
Costa, e os mencionados Ziliani, Grassi e 
coros, e o dueto do Guarany, por B.olis e 
Biancolini, opera tambcq1 ainda não ouvida 
cm S. Carlos. 1 os coros e na orchestra ha­
via muitos amadores. 

Reitero as minhas desculpas, meu caro 
Lambcrtini, e disponha sempre do 

Seu am." certo 
c/Jrll1ur 'J'(ogueira 

Em casa do sr. dr. E. B. Knccse realisou­
sc a 17 uma audicão musical, que sua filha 
a sr." D. Leanriná Kneese offereceu á im­
prensa de Lisboa. 

A sr.• D. Lea ntina, que dizem ser ama­
dora de merecimento, executou ao piano 
varias pecas de musica, todas com umét cor­
recção digna de registo, pelo que foi muito 
applaudida pela numerosa assistencia. 

A Arte Musical não foi convidada. 

:'\a Casa dos Pclludos, primorosa vi,·enda 
do nosso amigo José Relvas, realisou-se em 
18 d'este mez uma segunda sessão musical, 
cujo in teresse e elevacão artística não fo­
ram inferiores ás que 'distingu iram a festa 
de inauguração, a que no anterior numero 
nos reportamos. 

O grupo d'executantes foi d'esta vez com­
post o pelos seguintes artistas e amadores: 
-sr.ª' D. Rachel D. P<lque (canto), D. Eli-

sabeth Von Stein (violoncello) e srs. Anto­
nio Avelino Joyce, Henrique Sau\'inet (vio­
linos), Julian Sanz (violino e violeta) e 
Henri Ptlq ue (piano e orgão ). 

Consta-nos que a perfeita execução do 
programma esteve éÍ altura da transcenden­
cia e classicismo das obras execu tadas, cuja 
lista nos não podemos furtar ao prazer de 
aqui transcrever. Foram ellas: -o 8.0 con­
certo g rosso de Corelli, para cordas e or­
gão, a Cliaco1111e de Vitali para violino e 
orgão, a Aria da .. Paixão de S. Matheus» 
para soprano, a :J.a sonata de Bach para 
violino e piano, uma das Sonatas de Bee ­
thoven para piano só, varias Melodias para 
canto e um Quinteto de P<lque, para cordas 
e piano, que pela primeira vez e executado 
em Portugal e de que nos dão 0ptimas infor­
mações, como peça de grande allure e de 
brilhante polyphonia. 

Foi coroada do melhor exito a tentativa 
dos concertos orchestraes, realisados agora 
no P orto sob o influxo do notavel professôr 
Moreira de á. 

Compunha-se a orchestra de So profes­
sores e amadores. No programma viam-se 
pecas do maior valôr, taes como o Concerto 
em sol de Bach, para duas flau tas, violino e 
acompanhamento de instrumentos de corda, 
o adagio da Pathetica transcripto para ins­
trumentos de corda, um passe pied de Ra­
meau, Au pri11te111ps e Rapsod1a de cantos 
noruegue;es de Grieg, uma Elegie de Busch, 
uma Bluette de Rcinecke e varias outras 
obras, quasi todas excl usivamente escriptas 
ou transcriptas para instrumentos de arco. 

O desempenho foi de todo o ponto sátis­
fatorio, no dizer dos jornaes portuenses que 
temos sobre a banca. 

De um d'elles, o Diano da Tarde, e de um 
excellente artigo c ritico do nosso illuste col­
larJoradôr o snr. Ernesto Maia, permittimo­
nos extractar as seguintes linhas, que dão a 
medida do exito obtido. 

((A Sociedade de professores de instru­
mentos de arco apresentou-se decorosamen­
te e veiu cert ificar, apesar mesmo de se acha­
rem fóra do Porto alguns dos seus bons 
elemen tos, que os nossos recursos n'esta 
especialidade, não pódem merecer o des­
preso de ninguem E' com o maior jubilo 
que o affirmamos sob a impressão excellente 
d'um concerto preparado á pressa, n'uma 
epoca impropria, simplesmente para inicia­
ção de trabalhos que mais largamente con­
tinuarão em outubro. A sua apresentação 
foi modesta sem réclames excessivos e por 
isso mesmo mais sympathica aos olhos 9e 
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quem ama a sinceridade das coisas. ão po­
derá portanto o bom publico do Porto ne­
gar o seu concurso, a quem tão elevada­
mente procura com Doa vontade e muito 
trabalho honrar a arte e a sua terra. 

A fundacão d'esta sociedade é um nobilís­
simo docu'mento para todos os seus mem­
bros e muito especialmente para o seu ini­
ciador, o distincto violinista snr. Henrique 
Carneiro; e o exito do concerto de _hontem 
deve ter-lhes feito comprehender que um 
bocado de persistencia e a mesma unidade 
de pontos de vista a dentro da associação, 
hão-de garantir-lhe em praso não muito 
longo u~ dL~radouro triumpho.» 

E mais adiante: -
«Ü illustre artista snr. Moreira de Sá, que 

tem a seu cargo a direccão artística da 
sociedade, dirigiu e ensaiou' a orchestra com 
a conviccão e competencia tan tas vezes 
demonstrada em todas as manifestacões da 
grande arte a que liga o seu talento e a sua 
vontade. o successo do concerto de hon­
tem cabe-lhe uma grande parte, e os ap­
plausos calorosos do publico a toda a orches­
tra representam o maior dos incentivos para 
que ella continue a manifestar a seriedade· 
de trabalho que hontem ninguem pôde dei­
xar de reconhecer-lhe.» 

Este bello concerto. que parece poderá 
marcar uma nova era de prosperidade para 
a vida musical da cidade in\'icrn, realisou-se 
no theatro 1\guia de Ouro, no dia 22 e foi 
repetido a 27, a pedido de muitas pessoas a 
quem n primeira nudicão cnthusiasmou de-
véras. • 

:OC• 

Ifontem, 2~h realisou a conceituada e intel­
ligente prol'essorn, snr." D. Adelia Heinz, 
uma interessante sessão das suas melhores 
alumnns. 

Amenisou a longa exhibição de tantas fu­
turas pianistas, a talentosa amadora de can­
to, sn r .n D. Isabe l Northway do Valle, l'azen­
do os acompanhamentos ao piano a propria 
organisadora do concerto. 

"f{aymufldo de Macedo 

Já est<Í no Porco este illustre pianista por­
tuguez, de regresso de uma brilhante viagem 
artística na Allemanha, onde realisou uma 
importante serie de concertos. 

O seu curso em Leipzig foi dos melhores 
que ali tem fe ito artistas portuguezes, sendo 
este dos poucos, ao lado de Vianna da Motta 
e de Oscar da Silva, q11e conseguiu comple­
tar ali o:; seus estudos, com um honrosis-

simo diploma dos direccores do respectivo 
Conservatorio. 

Temos presentes, alem da copia do refe­
rido diploma, alguns documentos e artigos 
de jornaes, que são o mais possível lison­
gc-iros par~ o moco artista. D'elles destaca­
remos o seguinte attestado do grande 1 i­
kisch. 

O sr. Raymundo de l\lacedo completou os 
seu:, estudos no Heal Conservatorio de 
Leipzig com grande exi to, e tocou no exame 
publico em 24 de fevereiro a «\Vanderer» 
Phantasie de Schubert-Liszt com geral ap­
provação. ~ 

As suas capacidades technicas e musicaes 
desenvolveram-se em tão grande perfeição, 
que não se lhe pode negar o actestado de 
madureza artística. 

(a) Professor Arthur Nikisch. 

As segui ntes criticas dos jornaes allemães 
rnmbem dão a medida de quanto o nosso 
pianista foi apreciado em varios pontos da 
<loura Allemanha. 

Do Leip;iger Ne11ste Nachrich ten: -
O sr. Ra ymundo de Macedo, do Porto, 

desenvolveu na ex<:!cudio da «Wanderer 
fantasie .. de Schubert-Liszt uma technica 
brilhante, poJerosa maneira de tocar, e um 
temperamento impetuoso e animado, supe­
rioridades que darão em breve ao sr. l\la­
cedo um Jogar eminente entre os pianistas 
internacionaes. 

Do Esse11er Neueste Nachriclttc 11: -
O sr. Raymu ndo de Macedo soube de­

monstrar as suas brilhantes qualidades na 
mnis favora,·ei luz. 

Um dominador do piano, virtuose da mais 
pura agua, mostrou-se-nos como grande 
mestre da sua arte tanto na delicadeza, 
como na bravura da execucão, nssim como 
soube vencer a brincar as '(lifficuldades tc­
chnicas. 

Do Zeitung Deutschland._!_ 
O sr. Raymu ndo de Macedo tocou Chopin 

e Liszt ! 
Demonstrou grande talento e procurou 

com precisão rithmica, execuciio technica, 
corresponder á interpretação dos mestres! 

A precisão e ligeireza das passagens es­
tava muito bem desenvolvida. 

O publi~o recebe u o joven meridional 
com grande sympathia e vivacidade que se 
demonstrou em numerosas chamadas e ova­
çóes enthusiasticas. 

O distincto musico portuguez fixou defi­
rntivameote a sua residencia no Porto. Re­
comm.endamos\vivamente a sua Jeccionac5o 
aos f!OS50S leitores c.J'essa cidade. ' 
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Partiu para Bellas o nosso amigo e illus­
tre professor de cornetim e clarim, o sr. 
Joaquim A. Martins Jun ior, que tem melho­
rado consideravelm..!nte dos padecimentos 
que n'estes ultimos tempos o tem affiigido. 

Fazemos sinceros votos pelo prompto 
restabelecimento do talentoso artista. 

>;.!: 

Em escursão artística partiram para o 
Brazil o notavel barytono portuguez M0y­
sés Bensaude e sua esposa D. Jnlia F. Ben­
saude , tambem artista lyrica de reconheci­
das aptidões vocaes. 

* A junta de saude da 5.• divisão militar 
julgou incapaz do sen·ico, temporariamen­
te, o mestre de musica' de infantaria 7, sr. 
Manoel da Gloria Reis. 

* A casa Teixeira Marques Rodrigues, de 
Leca da Palmeira, vae editar uma colleccão 
de pecas de musica para piano e canto ·do 
nosso· illustre compositor portuguez Oscar 
da Silva. 

Consta-nos que a nova collecção será d~ 
musica genuinamente nacional, o que para 
nós a valorisa consideravelmente. Recom­
mendamol-a, por isso e pelo nome já con­
sagrado do seu auctor, a todos os nossos 
leitores, lembrando-lhes que se não fará ven­
da avulso, e sahirão fasciculos trimestraes 
ao preço de 600 ré~ cada um. . 

Na nossa redaccao ou em casa do editor 
se poderão inscre'ver as pessoas que dese ­
jem obter, por assignatura, as novas pro­
ducções do nosso talentoso pianista-com­
positor. 

~ 

O artigo do sr. dr. Thcophilo Braga, que 
annunciámos para hoje e em que o illustre 
homem de sciencia se vae occupar do com-. 
posi tor michaelense padre .Joaquim Silves­
t re Serrão, será começado no proximo nu­
mero. 

Tambem publicaremos na mesma data 
uma interessante noticia !>Obre o novo appa­
relho, Kromarographo, devida á penna do 
no~so ill ustre amigo sr. dr. rreitas Branco. ,., 

J;í reuniram, no Real Conservatorio, os 
conselhos escolar e de a rte musical para 
tratar de jurys e de exames, começando 

estes de facto no principio do pro~imo ju­
lho, como anteriormente dissemos. 

Quanto aos examinadores, além dos pro­
fesso res da casa e dos membros do conse­
lho de arte musical, estão nomeados os 
srs. Adriano Merêa e Rodrigo da Fonseca, 
para as classes de pianno, e o sr. L uiz Fil­
gueiras, para as de rudimentos, harmonia e 
outras. 

í::STRA NGEIRO 

A propo~ito da ul tima comrosicão de Sir 
Edward Elgar O Sonho de Gero1;cio o cri­
tico musical do Temps, Pierre Lato, depois 
de analysal-a minuciosamente e de concluir 
pelo seu relati,·amente pequeno valor, pois 
que em sua opinião onde Elgar quiz ser 
grandioso apenas foi de uma dolencía m e­
chanica e onde desejou ser tocante só con­
seguiu ser modelado e decente, conclue per­
gun tando por que será que os ingleses que 
aliás são um povo intelligente e vivo, não 
teem uma musica sua original e forte. 

E a proposito cita a opinião ue Nietzsche 
de que a Inglaterra «não tem a musica em 
si•> como quem diria que visceralmente ella 
não é musical; mas Lalo contesta obser­
vando que até fins do seculo xrn a Ingla­
terra teve musica sua e aponta o nome de 
llaendel. Convem todavia lembrar de passa­
gem que Haendel não era inglez. 

Continuando, insinua Lalo se por ventura 
a invasão victoriosa da arte estrangeira, no 
tem po do auctor do Messias, não teria con­
tribuiJo para o aniquilamento da arte na­
cional. mas opina que não, porque o mesmo 
succedeu em Franca que ao tempo não es­
tava mais rica de' substancia musical por 
haver soffrido invasõec; idt:nticas, e no en­
tanto readquiriu a sua independencia ... 

Pelo que Lalo se inclina para outra razão, 
a do puritanismo britannico que, inimigo de 
todas as paixões humanas e desconfiaao das 
inAuencias da sensualidade, de tal modo foi 
desfibrando a musica procurando reduzil-a 
a uma funcção meramente espiritual, que 
acabou por seccal'a convertendo-a n'essa 
coisa arida, mechanici:i, fria que os moder ­
nos pesudo-compositores inglt:ses escre,·em 
ao publico sob o titulo de canta tas, oratorias 
symphonias, etc., e que nem o mais qualiti. 
dado d'elles, Sir Edward Elgar, conseguiu 
ainda modificar para melhor, apesar de valer 
incomparavelmente mais que todos os outros 
e de ser na realidade um espirito musical­
mente illustrndo, consciencioso, e por vezes 
interessan te ... 

Eis ahi um juiso talvez demnsiado intei ­
riço mas que julgamos ser curioso dar a co­
nhecer aos leitores da Arte Musical que 
porventura não leiam o Temps onde Lalo 
escreve . 
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iA.de li a lle inz, professora de piano, Rua do Jardim á Estrella, 12. 1 

A.lbe1·to ~a1·ti. professor de canto, Rua Castilho, 3.:t, :.t.0 

i 

Alex anda·e OJ h ·e h·a, professor de bandolim, Rua da F e, ..J.8, 2.u 

.A.I e xn nd1·e n ey C o laç o , professor de piano, R. N. de S. Francisco de Paula, .,t81 
1
A.H'.11•e do llla utun, professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4° 
A nd1•t"!lii G o ni. professor de violino, '}~raça do Pn'ncipe Real, 31, 2 °. 

A ntonio Solle 1·, professor de piano, Rua 1\falmcre11das. 32, l:'ORTO 
,Candid~ ~ilia dt~ IACJU Ol'J , professora de piano e orgão, L. de S.M Barbara, 51, 57'-!5. 
Ca1·10~ t .oouç nh·c flil·, professor de piano, R. da Penha de França, 23, 4.0 

C n1·I o tn -,i'aHi J lã tclaado, professora de canto, R.. S. Bernardo, 16, 2.0 
1 

Ca1·olina P nJJuu ·eN, professora de canto, Rua dos Poy•1es S. Bento, 71, 2.0 

-~!_c~h·t• P i~ que. professo~ de piano, harm. e composição, Rua <!!!_l:"strella, .5'.!!_ 1 ." -Edua 1•do ~icol ai , professor de ,·iolino, informa-se 11a casa LAMHER.TJNJ. -1 1 1 ~1'.nesto ' ' ieh ·n . Rua de Santa lvlartha, A. 
.1 

F1·anci NCO Rahin , professor de piano, R.. Luif de Ca1116es, 7 1. 
1 

(.'1·tuu· is (~O B e n ct«), professor de \'iolino, informa-se na casa LAMBJ..:RTINJ. 
fàuill1e 1·1uina C all a do, prof. de piano e bandolim, <"!( Pasc/1oal Mello, 131. •) o D -·' -

1I 1·eue Znz n1·te , professora de piano, Rua José Esteva111, i ; r/c. 1 

iJ solinn Ho«z:uc . professora de piano, T ravessa de S. Josd, 21, 1.0
, J~'. --

1 

Joa<ft~im A . 1Jnl'tin.s .Junio1·, professor de cornetim, l?... das Salgadeiras, ..,J.8, 1.0 

J onttuiru l <', F e 1·1· .. h ·n dn Sih·a, prof. de violino, Rwr d'AleF;ria, .+8, r/ c. 
do sé J1t~111;i ([UC do~ Snnf os, prof. de violoncello, 't. do .A1oinlro de l'ento, 17, :!.º 

1.Julie tn Jti1·~cl1, professora de canto, R. Maria, 8, 2.0 ?JJ. (Bairro Andrade) -1 

1 L é on .Jnmei.:pi-ofessor de piano, org~o e canto, Trm1essa de S. Marçal, 44, 2.() j 
LiH'~iln Jlo1·eil'a, professora de musica e piano, 'R.._ Julio Cesar li!Jachado, S, r lc. _/ 
n .me Sitn~uiueUi, professora de canto, Largo do Conde Barão, [J r, ../.."' 
Hnnuel t.oomes, professor de bandolim e gui tarra, Rua das Atafonas, Jr, 3 .0 

Ha1•co11i Ga1·i11, professor de pÍano, C. da Estrella, 20, 3." -
lltu•ia lln1·ga.1·idn 1~1·auco , professora de piano, Rua Formosa, 17, 1.0 

Octtn·ia Jlansch , professora de piano, Avenida de D. Ame/ia M. L. r/c. 
Pllilome u a lloc lln . professora de piano, Rua de S. Paulo, 29, 4.0 D. 
Hacbcl Pà«[ue, prof. de canto -e dicção, 'R._11a da Estrella, .59, 1.0 

Jtod1·i~o da I <'o n!llfeca, professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2.0 E. 
V i c t o1•in H il0 éN, professora de canto, Praça de D. P edro, 74, 3.0 ,_'D. 

-

.A. .A.:Fl. TE 1\1.CUSICA.L 
Preços da assignatu ra semestral 
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No Brazil (moeda forte). .. ... .. .. . . ... . . ....... . .. . ........... . ... .... ........ ...... . 1 :::>Soo 
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